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REFORMA TRIBUTÁRIA

Prêmio Alice Bottas 
está de volta, dia 23 

Bancos têm de promover 
igualdade de oportunidades 
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ARQUIVO

Presidente Augusto Vasconcelos

Reequilibrar o sistema
Os trabalhadores 
brasileiros que 
estão na base da 
pirâmide social 
aguardam com 
expectativa a 
reforma tributária 
que vai mudar, 
entre outras 
coisas, o novo 
imposto sobre 
o consumo. A 
medida vai aliviar 
as camadas mais 
pobres e ajudar 
a reequilibrar o 
sistema tributário. 
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O novo imposto sobre o consumo pode ajudar a reduzir as desigualdades no sistema tributário brasileiro 
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Oito mulheres de diferentes 
áreas de atuação recebem o 
troféu. Evento será no MAB
ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

JOÃO UBALDO - ARQUIVO

SHUTTERSTOCK

Prêmio Alice Bottas 
acontece no dia 23 

TEMAS & DEBATES

Não há diamante grátis
Álvaro Gomes*

O governo Bolsonaro se caracterizou 
pela destruição, foi responsável por cente-
nas de milhares de mortes durante a pan-
demia da covid-19, destruiu milhões de 
empregos decentes favorecendo o empre-
go informal e precário, destruiu direitos da 
população, desenvolveu uma política insti-
tucional armamentista e foi marcado pela 
corrupção, a exemplo das joias recebidas 
como presente do governo da Arábia Saudi-
ta, no valor de R$16,5 milhões, que seria da 
ex-primeira dama Michele.

O material que estava na mochila de um 
militar que na época era assessor do minis-
tro Bento Albuquerque foi apreendido no ae-
roporto de Guarulhos São Paulo, porque não 
foi declarado. A apreensão ocorreu como 
ocorre normalmente de forma aleatória. Isso 
significa que provavelmente outros materiais 
da comitiva passaram sem ser revistados.

Após este fato, segundo o Estadão do dia 
04-03-23, foram feitas 8 tentativas para reti-
rar o material. Se fosse declarado como pre-
sente entre governos seria liberado mas o 
ex-ministro Bento Albuquerque argumen-
tou que se tratava de um presente pesso-
al para a ex-primeira dama Michele, nesse 
caso teria que pagar imposto de 50 % do va-
lor das joias o que ele também não aceitou.

Este episódio das joias é apenas mais um 
entre dezenas de escândalos de corrupção do 
governo Bolsonaro a exemplo do orçamento 
secreto a partir de 2020 envolvendo R$ 30 bi-
lhões, a tentativa da compra da covaxin con-
forme foi denunciado pela CPI da covid-19 
envolvendo recompensas pessoais, os pas-
tores que atuavam no Ministério da Educa-
ção que cobravam propinas até  em barras 
de ouro para liberação de verbas, inclusive 
o ex  ministro Milton Ribeiro foi preso em 
22/06/22 em função desse esquema.

Em junho de 2019, o avião da comitiva 
presidencial, em viagem do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro para a reunião do G-20 
no Japão, conduzia 39 Kg de cocaína, de-
monstrando dessa forma o envolvimento 
com o tráfico internacional de drogas.

Sabemos que não há almoço grátis, ha-
veria então diamante grátis? Esse presen-
te de R$ 16,5 milhões tem alguma relação 
com a venda da Refinaria Landulpho Al-
ves,(RLAM) na Bahia vendida aos árabes 
por US$ 1,6 bilhões, quando era avaliada 
entre US$ 3 a US$ 4 bilhões? Urge uma 
apuração rigorosa pelos órgãos competen-
tes, afinal não existe diamante grátis.

*Álvaro Gomes é diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia e presidente do IAPAZ
Texto com, no máximo, 1.900 caracteres
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A 8ª EDIÇÃO do Prêmio Alice Bottas está 
chegando. Depois de dois anos suspenso, 
por conta da pandemia, o evento, promo-
vido pelo Departamento de Gênero do Sin-
dicato dos Bancários da Bahia, acontece no 
dia 23 de março, a partir das 19h, no MAB 
(Museu de Arte da Bahia), em Salvador.

A premiação, parte das atividades do ca-
lendário cultural baiano em março, mês de-
dicado à mulher, surgiu para homenagear 
as mulheres destaques em várias áreas de 
atuação. O nome, Alice Bottas, é outra ho-
menagem à primeira bancária a integrar a 
diretoria da entidade, em 1934.

Ao todo, oito mulheres recebem a pre-
miação. Os nomes serão divulgados em 
breve. Entre as categorias, Educação, Ci-
ências, Justiça, Cultura, Bancária e ou-
tras. Todas aquelas que se destacam nas 
diferentes áreas, com o interesse de for-
talecer o empoderamento feminino e 
pela igualdade de gênero. 

Atenção às dívidas para não passar aperto 
MUITA gente passa despercebida. Mas, to-
das as dívidas têm data de validade. Quer 
dizer que o credor tem prazo para cobrar 
o pagamento do valor devido pelo cidadão.

As contas de serviço, como água, luz, te-
lefone, plano de saúde só podem ser cobra-
das pelas empresas em um prazo máximo de 
cinco anos. Passado o período, a dívida pres-
creve. O mesmo vale para os alugueis, que 
têm data de vencimento de três anos.

Nos demais casos, segundo o Código Ci-
vil, as dívidas possuem prazo máximo de 
10 anos de cobrança. Depois, o cliente não 
necessita mais efetuar o pagamento.

No caso de o credor ingressar com ação 

na Justiça para cobrar o pagamento do va-
lor antes da dívida prescrever, o prazo de 
prescrição é interrompido e volta a ser con-
tado a partir da notificação judicial. 

Prêmio Alice Bottas homenageia oito mulheres que se destacam na luta pela igualdade de gênero

Dívidas possuem prazos para serem cobradas
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Questões relativas 
à mulher devem ter 
destaque na reunião 

Sindicatos querem 
avanço nas ações de 
combate à violência 
no ambiente laboral

JOÃO UBALDO

Igualdade de 
oportunidades 
volta à mesa

ANGÉLICA ALVES
imprensa@bancariosbahia.org.br

A MESA de negociação sobre 
Igualdade de Oportunidades, 
entre o Comando Nacional dos 
Bancários e a Fenaban (Federa-
ção Nacional dos Bancos), deve 
ser retomada hoje, às 14h.

As questões relativas às mu-
lheres devem ter destaque. O 
movimento sindical quer avan-
ço no debate para a implemen-
tação de ações de 
combate à violên-
cia no ambiente 
de trabalho e na 
igualdade sala-
rial. Também es-
pera que os bancos 
apresentem pro-
postas para a exe-
cução dos canais, 
que ainda não fo-
ram instalados.

Entre as conquistas da CCT 
(Convenção Coletiva de Trabalho) 
estão a criação de duas cláusulas, 
a primeira, em 2010, para a insta-
lação de canais de combate ao as-
sédio moral e a outra, em 2022, de 
combate ao assédio sexual.  

O avanço nas negociações é 
mais do que urgente. As institui-
ções financeiras têm a oportuni-
dade de fazer a diferença no mer-
cado de trabalho do Brasil.  

Bom debate em Alagoinhas e região 
OS BANCÁRIOS de Alagoinhas 
e região se reuniram para de-

bater temas importantes para a 
categoria, em mais um encontro 

regional. Cobrança por metas, so-
brecarga de trabalho e defesa do 
emprego foram alguns dos assun-
tos abordados, no sábado, pelos 
diretores do Sindicato da Bahia.

O evento, que tem o intuito 
de aproximar os trabalhadores 
da entidade, foi muito proveito-
so. Também tratou sobre o atu-
al cenário político e econômico 
do país e o papel da categoria no 
processo de retomada do desen-
volvimento nacional.

Ainda foram destaques pontos, 
como o fundo de Previdência, re-
estruturação e outras demandas 
dos bancos públicos e privados. 

Caixa precisa contratar 
empregados. É urgente
HÁ ALGUNS anos, desde que 
a Caixa começou a passar por 
processo de desmonte, as con-
dições de trabalho se deterio-
ram drasticamente. Os ref le-
xos são sentidos por todos, 
clientes e empregados. Há um 
caminho possível para me-
lhorar o cenário: convocando 
os aprovados no concurso pú-
blico realizado em 2014 para 
reduzir o déficit de pessoal.  

Para se ter ideia, o número 
de empregados caiu drastica-
mente nos últimos anos, sain-
do de pouco mais de 101 mil 
para 87.121 entre 2014 e 2022. 
Atualmente, cada trabalha-
dor é responsável, em média, 
por 1,7 mil clientes. No total, 
a Caixa possui cerca de 150 
milhões de correntistas. De-
sumano demais.

A falta de trabalhadores re-
presenta prejuízos à popula-
ção e enfraquece o papel da 
estatal na retomada do cres-

cimento socioeconômico do 
Brasil. O banco tem de mo-
dificar o cenário. A presiden-
ta Rita Serrano tem apontado 
mudanças e o movimento sin-
dical segue cobrando. 

Cada empregado da Caixa é responsável, em média, por 1,7 mil clientes

Bancários de Alagoinhas e região debate, conjuntura nacional e local
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SAQUE

REFORMA TRIBUTÁRIA 

Governo Lula quer 
retirar o imposto 
sobre consumo
REDAÇÃO
imprensa@bancariosbahia.org.br

Proposta pode ser votada logo

POLÍCIA FEDERAL
FORÇADA Atos da agenda ultraliberal de Temer e Bolsonaro 
que o governo Lula está obrigado a anular, emendar ou fazer 
substitutivo: reforma trabalhista, privatização da Eletrobras, 
PPI na Petrobras, teto de gastos, liberação de armas, sigilo de 
100 anos, entre outros, nocivos à sociedade. Tem o dever de fa-
zer, igual àquela regra básica do jogo de dama: comida forçada.

EFETIVAMENTE Duas observações de personagens de respei-
to na vida política nacional, que não podem ser desprezadas. “Mi-
nistro do STF deve ser escolhido por compromisso com a Consti-
tuição”, do jornalista Joaquim de Carvalho. “O governo Lula não 
pode pegar a fama de que ladra, mas não morde”, feita pelo econo-
mista Paulo Nogueira Batista Júnior. Estão com toda razão.

FARRA A notícia de que com Bolsonaro a Petrobras distribuiu 
dividendos para os acionistas 5,8 vezes mais do que a média dos 
quatro governos anteriores, aponta um dos motivos de os preços 
dos combustíveis estarem tão caros no Brasil. O governo Lula 
tem a obrigação de acabar com a tal PPI (Paridade de Preço de 
Importação), por ser lesiva ao Brasil e aos brasileiros.

LIBERAL A confirmação, pelo vice-presidente Geraldo Alck-
min (PSB), de que Bolsonaro o pediu para “livrar o Brasil do 
comunismo”, dimensiona a ignorância e a maldade que predo-
minam na extrema direita. Não em vão só sobrevive na menti-
ra, com fake news em massa. O projeto da democracia social de 
Lula é claramente liberal, de comunista não tem nada.

REMÉDIO Além de adulterar a verdade, um dos males da men-
tira é fazer com que o mentiroso muitas vezes acabe acreditando 
no que inventou para se livrar de apuros e se dar bem. Exatamente 
como acontece com os teleguiados do fascinazismo bolsonarista. 
Vivem um mundo paralelo, uma bolha guiada pelo ódio, a intole-
rância e a violência. Doença mundial. A democracia cura. 

A REFORMA tributária é uma 
das principais medidas para o 
combate à desigualdade. O go-
verno Lula sabe da importância 
de corrigir as distorções e corre 
para apresentar o projeto ainda 
neste mês. A expectativa é de 
que a Câmara Federal vote a 
matéria até julho e o Senado em 
outubro, no máximo.

Embora o texto ainda esteja 
em discussão, o presidente Lula 
adiantou que quer tirar os im-
postos sobre o consumo para 
a população mais vulnerável. 
Como isso acontecerá ainda é 

uma interrogação, mas, será um 
alívio para o bolso das famílias 
mais pobres.

Para se ter ideia, o imposto 
sobre o consumo compromete 
mais de 20% da renda da par-
cela mais pobre da população. 

O PIB (Produto Interno Bruto) 
também deve aumentar de for-
ma acentuada. Segundo o mi-

nistro da Fazenda, Fernando 
Haddad, o crescimento pode 
variar de 10% a 20%. 

Trabalho escravo deve 
ser punido com rigor 
DIANTE das repercussões dos 
resgastes de trabalhadores em 
situações análogas à escravidão, 
mostrando os absurdos come-
tidos por diversas empresas, o 
ministro do Trabalho e Empre-
go, Luiz Marinho, afirmou que 
as empresas que mantiverem 
trabalhadores em ambientes 
degradantes entrarão na lista 
suja do trabalho escravo, exe-
cutando sumariamente dívidas 
de empréstimo com o BNDES 
(Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social), 

sendo impedidas de usar fi-
nanciamento público e de fazer 
prestações de serviços.

A lista suja é elaborada pela 
auditoria fiscal do trabalho, com 
base no resultado de fiscalizações. 
Portaria assinada em 2017 deixou 
os parâmetros mais rígidos para 
as empresas entrarem na listagem, 
como, por exemplo, já ter se defen-
dido administrativamente.   

Os últimos acontecimentos 
que vieram à tona, mostram 
que, de uma certa forma, a es-
cravidão ainda está enraizada. 

Empresas que usarem trabalho escravo terão dívida executada sumariamente


